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EXPEDIENTE

PPE Viva é uma publicação interna 
destinada aos empregados da

PPE Fios Esmaltados S.A.

D esde que foi criada, um dos prin-
cipais desafios da PPE sempre foi 
o de manter a cultura da quali-

dade e a tradição dos nossos produtos 
em uma Empresa muito mais focada 
em seus clientes, obtendo assim pers-
pectivas de crescimento contínuo. Isso 
significa dar atenção permanente para 
a sustentabilidade do negócio, avaliando 
constantemente seu desempenho social, 
econômico e ambiental.

Uma das estratégias util izadas para 
alcançar esse objetivo foi a valorização 
do relacionamento da PPE com seus dife-
rentes públicos de interesse. Afinal, não há 
forma mais eficiente para agregar valor 
à marca senão por meio das pessoas 
que são importantes para a Empresa. 
Internamente, por exemplo, criamos o 
jornal PPE Viva, com o objetivo de manter 
os empregados e seus familiares sempre 
informados em relação às perspectivas da 
Empresa. Paralelamente, estreitamos nossas 
relações com a comunidade, apoiando 
de forma sistemática projetos voltados 
para os jovens, com foco na educação, 
no meio ambiente e na cultura.

Com nossos clientes, passamos também 
a trabalhar muito mais próximos, não só 
buscando superar suas expectativas em 
relação aos nossos produtos e serviços, 
mas também abrindo as portas da Fá-
brica para mostrar todos os esforços no 
sentido de ser uma empresa pró-ativa 

e em sintonia com o que há de mais 
moderno em seu segmento. Os forne-
cedores, de diversas áreas de atuação, 
também recebem atenção especial, pois 
são nossos parceiros de negócios nesta 
longa jornada que temos pela frente.

O mais importante é que em todos 
os tipos de relacionamentos estabele-
cidos a Empresa sempre primou pela 
transparência, pela coerência e pela 
honestidade de seus propósitos. Para a 
PPE estes são valores imprescindíveis para 
uma organização que quer ser econo-
micamente viável, socialmente justa e 
ambientalmente correta. Nesta edição 
do PPE Viva, sobram exemplos que com-
provam, na prática, o que sempre se 
buscou na teoria. 

O apoio permanente e a participação 
de todos os empregados continua sendo 
o principal combustível que nos mantém 
sempre em destaque neste mercado cada 
vez mais competitivo. Se conseguimos 
construir uma nova marca de sucesso 
é porque mantemos o que de melhor 
já possuíamos e agregamos a ela um 
diferencial que faz do PPE Viva um veí-
culo único há cinco anos, com motivos 
de sobra para comemorar muitos outros 
aniversários. Parabéns a todos por estes 
cinco anos de muitas conquistas!

Márcia Regina colavite de Oliveira
Gerente de Marketing da PPE

investindo em 
relacionamentos
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Valorizando “o Existir sustentável”

E ntre os 383 pólos do 
Projeto Guri existentes 
no estado de São Paulo 

está o de Cerquilho, que tem 
a PPE como uma de suas 
principais apoiadoras desde 
que foi criado, em 2005. 
Ele funciona no centro da 
cidade, na Travessa Cobrasil, 
100 (Estação Cultura). No 
local são oferecidas aulas 
de violão, percussão e coral. 

Agora, quem participa da 
iniciativa pode continuar 
estudando música mesmo 
depois dos 21 anos de ida-
de, idade limite para quem 
entra no Programa. Tudo isso 
graças ao novo Programa 
de Bolsas de Estudos, di-
recionado especialmente 
para ex-alunos. Lançada 
neste ano, a iniciativa já 
está beneficiando 13 jovens, 

que receberão ajuda de cus-
to, por um período de doze 
meses, para aprofundarem 
seus conhecimentos em im-
portantes escolas de música 
do Brasil e do exterior, como 
o Conservatório de Tatuí e 
a Academia Nacional de 
Música Pancho Vladigerov, 
na Bulgária. Além do auxílio 
para despesas como mo-
radia, transporte, alimenta-

ção e aquisição de material 
didático, os bolsistas terão 
também o acompanhamento 
individualizado de monitores 
contratados pela Associa-
ção Amigos do Projeto Guri. 
Mais informações sobre a 
iniciativa você encontra no 
www.projetoguri.org.br/pro-
gramadebolsas

Projeto guri tem novidades para ex-alunos

No alto, alunos da EMEF Adelaide tozi comemorando a vitória; acima, à esquerda, o 
prefeito Du Pilon e o vice-prefeito Márcio Gaiotto com a aluna bianca Pinto lopes, da 
EMEF Profº João toledo; à direita, Michael de Oliveira stavel, aluno da EMEF Adelaide 
tozi, filho do colegal cledson lara stavel, ao lado do secretário de Educação e cultu-
ra Osinaldo de Oliveira



Valorizando “o Existir sustentável”
Com ações simples e criativas, estudantes de Cerquilho mostram 

que cuidar do meio ambiente nem sempre é algo complicado.

E ntre os 383 pólos do 
Projeto Guri existentes 
no estado de São Paulo 

está o de Cerquilho, que tem 
a PPE como uma de suas 
principais apoiadoras desde 
que foi criado, em 2005. 
Ele funciona no centro da 
cidade, na Travessa Cobrasil, 
100 (Estação Cultura). No 
local são oferecidas aulas 
de violão, percussão e coral. 

Agora, quem participa da 
iniciativa pode continuar 
estudando música mesmo 
depois dos 21 anos de ida-
de, idade limite para quem 
entra no Programa. Tudo isso 
graças ao novo Programa 
de Bolsas de Estudos, di-
recionado especialmente 
para ex-alunos. Lançada 
neste ano, a iniciativa já 
está beneficiando 13 jovens, 

que receberão ajuda de cus-
to, por um período de doze 
meses, para aprofundarem 
seus conhecimentos em im-
portantes escolas de música 
do Brasil e do exterior, como 
o Conservatório de Tatuí e 
a Academia Nacional de 
Música Pancho Vladigerov, 
na Bulgária. Além do auxílio 
para despesas como mo-
radia, transporte, alimenta-

ção e aquisição de material 
didático, os bolsistas terão 
também o acompanhamento 
individualizado de monitores 
contratados pela Associa-
ção Amigos do Projeto Guri. 
Mais informações sobre a 
iniciativa você encontra no 
www.projetoguri.org.br/pro-
gramadebolsas

D izem que preservar o Planeta 
para as gerações futuras é 
um ato de cidadania. Se 

depender disso, os 450 alunos do 
9º ano das Escolas Municipais de 
Ensino Fundamental II (EMEFs) de 
Cerquilho estão no caminho certo. 
Eles foram convidados a participar 
de “O Existir Sustentável”, promo-
vido pela Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura, em parceria 
com a PPE e a Cipatex.

A iniciativa premiou os melhores 
projetos voltados para erradicar 
ou amenizar problemas sócioam-
bientais identificados na região. 
Para desenvolver a atividade, que 
consumiu dois meses, os estu-
dantes receberam orientação dos 
professores de Língua Portuguesa 
e Ciências. De todas as propos-
tas apresentadas, quatro foram 
classificadas para a final.

O projeto “Pensar no futuro é 
problema de quem?”, elaborado 
pelos alunos da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Professora 
Adelaide Tozi, sagrou-se o grande 
vencedor. Como prêmio, a escola 
recebeu um netbook e o coor-
denador da equipe, uma máqui-
na fotográfica digital. A segunda 
colocação ficou com o projeto 
“Semeando a Sustentabilidade”, 
da EMEF Professor João Toledo, 
seguido do “Orgânico Reciclado”, 
inscrito pela EMEF “Luigi Luvizot-
to”. Nos dois casos, os inscritos 
participaram de um sorteio de 
camisetas da Seleção Brasileira 
de Futebol.

Reconhecimento

A cerimônia de premiação 
aconteceu no dia 15 de junho, 
no Teatro Municipal de Cerquilho, e 
contou com a presença do prefeito 
Du Pilon, do vice-prefeito Márcio 
Gaiotto, do secretário municipal 
de Educação e Cultura Osinaldo 
de Oliveira e da presidente do 
Fundo Social, Jacqueline Grando 
Gaiotto, além de alunos, professo-
res, coordenadores e diretores das 
escolas. As autoridades presentes 
não esconderam a satisfação e 
o orgulho com o resultado final. 
Um dos mais entusiasmados era 
o vice-prefeito, que também está 
à frente do Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto da cidade. “Como 
cerquilhense nato e engenheiro 
florestal de formação fico con-
tente e orgulhoso de saber que 
a população de Cerquilho se be-
neficiará, a médio prazo, com 
a atitude de nossos jovens, que 
transferem seus conhecimentos 
adquiridos nas salas de aulas 
em ações que minimizem as 
problemáticas socioambientais 
locais, cujo objetivo é uma me-
lhoria ambiental global”, afirmou 
Márcio Gaiotto.

Por ter um foco na educa-
ção e na preservação do meio 
ambiente, a PPE fez questão de 
apoiar a iniciativa. “Esses alunos 
mostraram que grandes mudan-
ças começam com pequenos 
gestos. Para nós, é muito bom 
ver a juventude empenhada em 
desenvolver ações que visam a 

melhora do ambiente em que vi-
vem. Esperamos que essa iniciativa 
se torne uma constante”, destaca 
a gerente de Marketing Márcia 
Regina Colavite de Oliveira.

A participação da empresa 
também foi elogiada pelas au-
toridades. “A PPE mostra que está 
preocupada também em ajudar 
a sociedade a ter uma vida mais 
saudável, estimulando por meio 
de suas parcerias uma maior 
credibilidade da população, ou 
pelo menos da população em 
formação, para que acreditem 
que sua ação tenha um resultado 
positivo futuramente”, acrescen-
tou Gaiotto. Esta foi a primeira 
vez que a prefeitura municipal 
realiza um concurso como esse, 
mas se depender do empenho 
das autoridades, outras edições 
acontecerão, é o que afirma o 
secretário Osinaldo.

“Com toda certeza, nós, da 
Secretaria Municipal de Educação 
responsável pela gestão do sis-
tema educacional, intentamos a 
realização da segunda edição do 
projeto no 1º semestre de 2011. 
Queremos, mais uma vez, alegrar-
nos com os sorrisos dos alunos 
que vibraram com excelentes 
resultados trazidos pelo projeto. 
Sabemos que ações de parceria 
entre poder público e privado dessa 
grandiosidade vêm enriquecer 
a construção do conhecimento 
qualitativo. Haja vista que Edu-
cação de qualidade é o nosso 
objetivo”, concluiu.

Projeto guri tem novidades para ex-alunos



c onscientizar a comunidade e transformar 
o local em um dos mais agradáveis 
da Cidade foi o principal objetivo 

do projeto “Pensar no futuro é problema 
de quem?”, elaborado pelos alunos do 9º 
ano da EMEF Professora Adelaide Tozi, sob 
orientação dos professores Marco Antônio 
de Oliveira Almeida (Língua Portuguesa), Ma-
rinalva de Moura (História) e Carmen Lúcia 
Guieiro (Ciências). Não faltaram criatividade 
e espírito crítico ao grupo, que apresentou 
uma proposta surpreendente!

O projeto teve como alvo uma área co-
nhecida como “brejo”, localizada em frente 
à EMEF, no bairro Sebastiani, utilizada para o 
descarte de lixo. Os estudantes propuseram 
transformar a local em um parque, com 
palco para apresentações, mesas e ban-
cos, trilhas ecológicas, área de lazer com 
academia, quiosques e playgrounds. Para 
desenvolver a parte teórica, foram feitas 
visitas ao terreno para registro dos problemas 
e pesquisas sobre a história do bairro. Nesta 
primeira etapa, os jovens também partici-
param de palestra com autoridades sobre 
parque linear e floresta urbana. Por fim, o 
grupo confeccionou panfletos sobre a impor-
tância da preservação do meio ambiente, 
distribuídos aos moradores do bairro, além 
de cartazes e maquetes mostrando como 
ficaria a área com as mudanças propos-
tas. A comunidade se mostrou receptiva e 
entusiasmada com as idéias apresentadas, 
tanto quanto a comissão julgadora, afinal, o 
processo de transformação de uma praça 

abandonada em um projeto de uma ‘ flo-
resta urbana’, envolverá o poder público, os 
alunos e a sociedade local, fortalecendo o 
elo em relação à sustentabilidade.

Para a diretora da EMEF, Maria Ângela 
Roarell i Trevisani, os alunos foram peças-
chave não só nesse como em outros proje-
tos desenvolvidos junto à comunidade. “Se 
mantivermos a boa formação pedagógica, 
moral e social destes jovens, eles se torna-
rão grandes profissionais no futuro, pois são 
muito criativos. O potencial que apresen-
tam é diferenciado em relação aos alunos, 
até mesmo, de escolas particulares. Foram 
companheiros, tolerantes, comprometidos 
com a escola e interessados em conquis-
tar coisas novas, enfrentaram os desafios 
com muita garra. Isso fez e sempre fará a 
diferença”, acrescenta. Além do “Pensar no 
futuro”, a diretora vem desenvolvendo na 
escola outras ações interessantes sob o lema 
“Devemos ser a mudança que queremos 
ver no mundo”. Nesse sentido, já trabalhou 
temas como ‘Família e Escola, parceria de 
mudança’ e ‘A sabedoria gera mudanças’. 
O dinamismo de Ângela, que está há sete 
meses na direção da escola Adelaide Tozi, 
traz resultados extremamente positivos para 
a escola. Com 502 alunos, a EMEF já con-
quistou três premiações somente no primeiro 
semestre de 2010. Se depender do empenho 
desses alunos, em breve, Cerquilho terá não 
somente um novo parque, mas será uma 
nova cidade.

o novo 
olhar da 

“adelaide 
tozi”

Os estudantes receberam orientações dos professores, 
visitaram as áreas ao redor da escola e propuseram 
soluções criativas para a preservação do meio ambiente
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E o passeio começa pelo interior de São 
Paulo: o nome Cerquilho vem do espa-
nhol “cerquillo”, que significa cercado, 

demarcação erguida a 140 km da capital 
paulista, por fazendeiros da região, em 1811, 
para servir como pouso aos tropeiros que 
se dirigiam à feira de Sorocaba. Em 1882, 
a Companhia Estrada de Ferro Sorocabana 
construiu uma pequena estação a poucos 
metros do local, que passou a ser chamada 
de Cerquilho. Com o ciclo de café, em 
1900, o povoado cresceu e passou a reunir 
250 famílias, ganhando o nome de Vila 
da Freguesia de São José do Cerquilho, 
sendo elevado à condição de distrito de 
Tietê no ano seguinte. Colonizada por imi-
grantes espanhóis, italianos, portugueses, o 
município alcançou a emancipação em 
24 de dezembro 1948.

Com o lema “Aqui o trabalho vence”, 
Cerquilho possui hoje cerca de 40 mil ha-
bitantes e também é conhecida como 
“Cidade das Rosas”, por conta dos inúmeros 
canteiros de rosas existentes nas praças e 
nas casas dos moradores. A ideia de plantar 
a flor veio de Victaliano Gaiotto, morador 
que nasceu no mesmo dia do aniversário 
da Cidade e que chegou a possuir em 
sua casa mais de duzentos pés de rosa. 
Conhecido pela excelente qualidade de 
vida, o município conta com 100% de 
abastecimento de água tratada, energia 
elétrica, rede de esgoto e vias públicas 
asfaltadas. Sua economia tem como base: 
indústria (80%), comércio (10%), pecuária 
e agricultura (5%) e prestação de serviços 
(5%). 

Do sudeste para a região sul do País, 
a PPE agora também está presente em 
Joinville, localizada a 194 km de Florianó-
polis, em Santa Catarina. Fundada em 9 de 
março de 1851, a cidade foi colonizada por 
italianos, portugueses, noruegueses, suíços 
e especialmente alemães, cuja herança 
cultural se faz presente na arquitetura e 
gastronomia. Município mais populoso do 
Estado (são quase 500 mil habitantes), está 
entre as localidades com maior expec-
tativa de vida: 73 anos, de acordo com 
dados do último censo do IBGE. Dona de 
inúmeros títulos (Cidade dos Príncipes, das 
Bicicletas e das Flores), Joinville também é 

conhecida pelo famoso festival de dança 
que promove anualmente e por ser a única 
cidade fora da Rússia a ter uma Escola do 
Teatro Bolshoi.

O nome da cidade remota a 1843, com 
o casamento da princesa Dona Francisca 
Carolina, filha de Dom Pedro I, com Fran-
çois Ferdinand, conhecido por príncipe de 
Joinville. Como presente, o casal ganhou 
um lote de terras no Brasil que passou a ser 
conhecido em função do sobrenome da 
família. Mais tarde, ganhou outro apelido: 
Com o fim da Segunda Guerra Mundial, 
o Brasil deixou de receber produtos indus-
trializados da Europa e a cidade teve que 
desenvolver alternativas, tornando-se um 
dos principais polos industriais do País. Com 
isso passou a ser conhecida também como 
“Manchester Catarinense”, numa referência 
à cidade inglesa de mesmo nome. 

O conteúdo referente a 
Joinville foi desenvolvido 

com a colaboração da co-
lega Lilian Francine Geiser, 

analista Tributária da PPE de 
Joinville, a partir de uma 

sugestão dada por um dos 
colegas que responderam 
a pesquisa sobre Comuni-

cação Interna.

“Passeando” por 
Cerquilho e Joinville

Veja algumas curiosidades 
sobre as cidades onde a 

PPE mantém suas fábricas?

VOCÊ 
PEDIU!

A partir de agora, informação e cultura é algo que 
não faltará aos colegas de Joinville. Em julho foi 
inaugurada uma biblioteca que reúne 2.000 títulos 

entre Livros, Revistas, Periódicos, Gibis, além de CD’s e 
DVD’s. No local também 
estão instalados 12 com-
putadores, com acesso a 
Internet. A preocupação 
com o meio ambiente 
também se faz presente 
na Unidade, que recen-
temente instalou lixeiras 
específicas para a coleta 
seletiva de lixo.  

Novidades!
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O  nível de satisfação dos clien-
tes, em relação à logística dos 
produtos da PPE, chega a 80% 

de aprovação. Embora o número seja 
significativo a Empresa sabe que pode 
melhorar esse indicador. A PPE, através 
dos departamentos de Logística, Qua-
lidade e Marketing, organizou no dia 7 
de agosto o 2º Encontro Logístico com 
representantes de 22 transportadoras 
prestadoras de serviços. O evento, que 
reuniu 65 profissionais entre diretores, 
gerentes, encarregados operacionais 
e conferentes de carga, teve como 
objetivo conscientizar os participantes 
sobre a importância da qualidade na 
entrega e do cumprimento de prazos 
contratados com os clientes, além de 
explicar os cuidados que devem ser 
tomados no transporte. Na programação, 
tiveram a oportunidade de ter uma visão 
global da empresa. Visitaram a Fábrica, 
visualizando todas as etapas e o lead 
time. Os participantes também puderam 
conhecer os requisitos da PPE para os 
serviços de transporte, a avaliação de 
casos de avarias ocorridos no último ano, 
os indicadores de eficiência (entrega e 
avarias), as metas para melhoria des-
ses nos próximos meses e as soluções 
para que determinados problemas não 
se repitam. No final, foi apresentada a 
ETS (Especificação Técnica de Serviço), 
com detalhes operacionais importantes 
para que o cliente receba o produto 
em perfeita condição de uso.

 Aprovação geral
Com essa programação variada, o 

evento foi considerado um sucesso e de 
grande importância para o fortalecimento 
de alianças entre cliente e fornecedor. 
“Com certeza, o relacionamento entre 
nossas empresas se estreitou, pois nem 
todos se conheciam”, afirma o diretor 
da Transjoi, Lauri Antonio Suzin, empresa 
que levou para o evento 18 funcioná-
rios de Osasco, Joinville e Porto Alegre. 
O gerente de Expedição da Cerquilho 
Transportes, Cláudio Roberto Tomazela, 
concorda: “Somos parceiros da PPE desde 
1985 e já tínhamos uma noção básica 
dos conceitos e normas, mas sempre 

aprendemos alguma coisa nova”, diz.
Para a PPE, o saldo do evento tam-

bém foi positivo, como explica o gerente 
de Logística, Luciano Ciapino. “Essa foi 
uma forma de a Empresa renovar a 
relação com os prestadores de servi-
ço de transporte”, destaca. “Ao levar 
nossos fornecedores para visitar a Fá-
brica, mostramos quão complexo é a 
fabricação de nossos produtos seguindo 
as exigências de nossos clientes e da 
importância que os mesmos exercem 
no processo de satisfação do cliente”, 
acrescenta Paulo Viana Barboza Neto. 
Para Vainer Grizante Júnior, os partici-
pantes do encontro são uma espécie 
de ‘braço’ da PPE na relação com os 
clientes, “pois a qualidade dos produtos 
PPE depende não somente das maté-
rias-primas e da fabricação cuidadosa, 
mas também do seu correto manuseio, 
do transporte adequado e da entrega 
no prazo correto”, acrescenta.

Estreitar o relacionamento com fornecedores e mostrar a 
importância do transporte na cadeia para a satisfação 
dos clientes foram os principais objetivos do encontro

PPE reúne profissionais de 

Logística
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Abb - Atualizar seus conhecimentos sobre 
os processos de fabricação dos produ-
tos da Empresa. Esse foi o motivo que 
levou Cristiano Naya, José Cândido, Ana 
Baltieri e José Vinicius Dias de Carvalho, 
da Divisão de Transformadores da ABB, à 
fábrica em Cerquilho, no dia 19 de ju-
lho. Os visitantes foram recebidos pelos 
colegas  Odair Motta, Roberto Junqueira, 
José Antônio Cortez Galan, Saiki Inoue e 
Marcos Antônio Marcom.

siEMENs - No 
dia 21 de julho, 
representantes 
da Divisão de 
Transformado-
res da Siemens 
estiveram na 
F á b r i c a  d e 
Cerqui lho,  a 

fim de verificar os processos da área de 
Especiais. Paulo César Beghini, Marco Tonelli 
e Emerson Marinho foram recebidos por 
Romolo Giambastiani, Celso Cipelli, Roberto 
Junqueira e José Antônio Cortez Galan.

AMEtEK - Já no dia 27 de julho, foi a vez 
de representantes da Ametek - empresa 
do ramo de fabricação de motores para 
as linhas automotiva, eletrodoméstica e 
informática – conhecerem a Fábrica. O 
motivo da visita foi ampliar e consolidar 
oportunidades de negócio e exportação 
de produtos PPE. O vice-presidente Matt 
Fuss e o gerente de Compras Fernando 
Brossa foram recebidos pelos colegas Jai-
me Urgell, Antonio Márcio Zarpelão, Celso 
Cipelli, Vainer Grizante Júnior e Vanderley 
Andrade. 

ANtOFAGAstA MiNERAls  - Ricardo 
Romero, Hugo Jordan, Carlos Romero e 
Marcelo Escobar, representantes da chilena 
Antofagasta Minerals, uma das principais 
fornecedoras de cobre da PPE, estiveram 
na Unidade de Cerquilho, no dia 10 de 
agosto. Os visitantes foram recebidos pelo 
gerente de Suprimentos Cláudio Hahn. Além 
de ser um importante fornecedor, a Anto-
fagasta possui valores em comum com a 
PPE como o desenvolvimento sustentável, 
a preservação ambiental, saúde e segu-
rança, gestão de Recursos Humanos e 
relações com a comunidade.

siEMENs ii - Avaliar futuros negócios com 
a PPE foi o objetivo da visita que Konrad 
Schade e Marcelo Pio, representantes da 
Divisão de Motores Elétricos da Siemens, 
realizaram no dia 11 de agosto em Cer-
quilho. Os visitantes foram acompanhados 
pelos colegas Roberto Junqueira, Odair 
Motta, José  Antônio Cortez Galan e Vainer 
Grizante Júnior .

iNO – No dia 17 de agosto, a Fábrica abriu 
suas portas para receber o engenheiro e 
diretor-proprietário da Ino Inocêncio, Pedro 
Inocêncio. Na oportunidade, o executivo 
conheceu os processos de fabricação 
dos fios da principal fornecedora de in-
sumos para a Empresa. Durante a visita, 
ele foi acompanhado do representante 
da PPE, Nilton Demo, além dos colegas 
Airton Gomes Branco, José  Antônio  Cor-
tez Galan, Vainer Grizante Júnior, Romolo 
Giambastiani e Aldo Bertolucci. Localiza-
da em Siderópolis (SC), a Ino Inocêncio 
realiza manutenção elétrica e assistência 
técnica de motores, além da fabricação 
de bobinas de armaduras e bobinas de 
estatores para motores.

O gerente de Vendas, Antônio Marcio 
Zarpelão se reuniu em Goiânia (GO) com o 
diretor Geral Walter Alves e o diretor Comer-
cial, Natan A. Machado, da Eletro Motorei. 
O objetivo do encontro, realizado no dia 14 
de agosto, foi consolidar a aliança entre a 
Empresa e a principal distribuidora de produtos 
PPE na região de Goiânia. Esclarecimento de 
dúvidas técnicas, além de performance da 
distribuição Eletro Motorei e projeção futura de 
mercado, foram alguns dos assuntos discutidos. 
“Ficamos muito satisfeitos com o encontro, 
que reuniu clientes de diversos segmentos 
de mercado”, afirma Zarpelão. A Eletro Moto-
rei figura entre os principais distribuidores da 
PPE, com 37 anos de atuação no mercado. 
“Trata-se de uma empresa muito respeitada 
por sua eficiência logística levando soluções 
aos seus clientes. Existe uma fidelidade muito 
forte existente entre as Empresas, pois, nesses 
anos conseguimos manter um relacionamento 
vitorioso consolidando e valorizando a cada 
dia a marca PPE”, conclui.

ElEtRO MOtOREi
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Quer parar de fumar? conte com a PPE!

A Lei estadual que proíbe fumar em 
ambientes fechados, além de bares, 
restaurantes e casas noturnas acaba de 

completar um ano. A iniciativa vem servindo 
de estímulo para que muitos abandonem 
esse hábito. A PPE decidiu apoiar a idéia e 
lançou, por meio do Programa Saúde Viva, 
a campanha “Tabagismo. Se você quer 
parar de fumar, o problema é nosso!”

Segundo Julio Teixeira Roedel Júnior, 
da Segurança e Medicina do Trabalho, 
os colegas que conseguem abandonar 
o cigarro só tem a ganhar. “Os resultados 
podem ser sentidos imediatamente e tendem 
a se acumular com o passar do tempo”, 
afirma. Um bom exemplo quem dá é o 
colega da Controladoria, Allan dos Reis, de 
29 anos. Fumante desde os 17, ele chegou 

a consumir cerca de 20 cigarros por dia, 
até que decidiu parar, três meses atrás. “As 
diferenças estão no olfato, que melhorou 
bastante, o paladar, que também ficou 
mais apurado, e é claro, o fôlego para 
realizar qualquer atividade física”.

Feliz com os resultados, o colega dá 
dicas para quem tem força de vontade e 
quer combater o vício. “O programa ofe-
recido pela Empresa tem como método a 
utilização de adesivos, que é muito eficaz 
para combater a dependência física. Porém, 
a parte psicológica depende somente do 
fumante. É preciso estar determinado acima 
de tudo. Se ele não estiver realmente disposto 
a parar, nada adiantará”, diz. Se gostou da 
ideia, entre em contato com RH. 

confira o resultado da pesquisa de 

coMUNicaÇÃo
Interessantes, úteis, importantes e 

necessários. Estas são as principais 
características dos temas tratados 

no PPE Viva, apontadas pela pesquisa 
encartada na última edição do jornal. 
O destaque ficou com Joinville: dos 
16 colegas que atuam na Unidade, 
13 responderam as questões elabo-

radas. De forma geral, 27% acham 
que o jornal merece nota entre 9 e 

10; 59% assinalaram entre 7 e 8; 11% 
selecionaram média entre 5 e 6; e 
apenas 4% concederam nota 4.

Esses indicadores refletem a avalia-
ção positiva atribuída a determinados 

aspectos ligados ao conteúdo e ao pro-
jeto gráfico. Sobre os textos, em especial, 
88% avaliaram como sendo bons e ótimos. 
Considerando apenas as respostas dos co-
legas do Jabaquara, esse índice chegou a 
95%. O conceito também foi positivo em 
relação à qualidade das fotos e do visual, 
aprovado por 86% e 82%, respectivamente. 
O colorido do PPE Viva foi outro aspecto 
considerado acima da média, obtendo 

aprovação de 84% dos respondentes. Os 
colegas também indicaram quais os as-
suntos preferidos no jornal. 

Notícias sobre clientes, depoimentos de 
colegas e matérias sobre desenvolvimento 
profissional foram temáticas destacadas 
pelos colegas de Cerquilho. O pessoal do 
Jabaquara valorizou o espaço dedicado a 
prêmios e certificações, entre outros temas. 
De Joinville veio a constatação de que 
é muito bom ver a Unidade nas páginas 
do jornal. No espaço aberto, dedicado à 
sugestão de assuntos, a contribuição foi 
ainda mais rica, tanto que a partir desta 
edição a PPE começa a elaborar matérias 
ligadas a alguns dos temas propostos. Mais 
entretenimento, textos sobre a aplicação 
dos produtos, fatos históricos marcantes, 
sustentabilidade, atuação da Empresa no 
mercado, qualidade de vida e mais espaço 
para os acontecimentos da fábrica catari-
nense e do escritório administrativo foram 
algumas das sugestões feitas, entre outras 
que já estão sendo avaliadas. Aguarde, pois 
as novidades não demorarão a chegar! 

M ais um módulo, o de geminados, foi finalizado na Magnetos. Isso sig-nifica que, agora, todo o processo de fitas como papel, Nomex e Mica está sistematizado. “Hoje o SANA é um siste-ma muito importante para a qualidade dos produtos que fabricamos no setor Magnetos, pois nele conseguimos juntar todas as informações necessárias para a fabricação de nossos fios em único lugar”, destaca Reinaldo Antunes Rodrigues, da Qualidade. O colega lembra ainda que no SANA reúne todas as especificações de clientes e normas públicas, informações importantes não só para a Produção como também para a área da Qualidade. “Após o cadastramento os dados são distribuídos para o sistema de fábrica (PCPPE) e para o SAP-QM”, lembra.

Recertificação 
iso/ts 16949

sistema de análises avança cada vez mais

Em agosto a PPE teve o seu Sis-
tema de Gestão da Qualidade 
reavaliado com base na Norma 

ISO/TS 16949. Específica para o setor 
automobilístico, trata-se de uma das 
mais exigentes Normas de Sistemas de 
Gestão da Qualidade. O Sistema da 
PPE foi considerado em conformida-
de com os requisitos da ISO/TS 16949, 
garantindo a certificação para novo 
período, até novembro de 2013. “Essa 
conquista mostra a maturidade do nosso 
Sistema de Gestão da Qualidade, que 
havia sido certificado em 2007, além 
do comprometimento de todos os co-
laboradores da PPE com a Qualidade, 
no seu sentido mais amplo”, destaca 
Vainer Grizante Júnior.



Premiação no bilhar: à esquerda, o 
campeão Alexandre recebe troféu de 
Natalino Valencio Dias; à direita, o vice 
Pedro, premiado por João Paulo Provasi.

Finais – A Final do Campeonato de 
Bilhar aconteceu no dia 25 de agosto, no 
CAP e contou com o apoio e torcida de 
muitos colegas e familiares. O campeão 
foi o colega Alexandre Ricardo Mota 
e o vice Pedro Machado. No truco, os 
vencedores foram Alessandro Aparecido 
de Freitas e Celso Ricardo Lopes.

Futebol Society – Entre os dias 5 e 
7 de setembro, o CAP sediará o Torneio 
Industrial de Futebol Society da Indepen-
dência. No final do mês  acontecerá o 
campeonato interno de futebol society, 
que se estende até novembro. Para se 
inscrever no campeonato, procure o 
representante da sua turma. 
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O colega encarregado da Retífica 
de Fieiras Redondas, Thiago Godoi, 
acaba de conquistar o vice-cam-

peonato do torneio de Tênis de Campo 
dos Jogos Industriários do Sesi de 2010 
(JOIS) da etapa regional. A partida final 
aconteceu no dia 4 de julho, na quadra 
do CAP. Jogador de tênis desde os sete 
anos de idade, o colega começou a 
praticar  do esporte por influência do pai 
e dos tios e já é um veterano das qua-
dras . Até o momento, Thiago já disputou 
11 torneios,  consagrando-se campeão 
em seis e alcançando o segundo lugar 
em cinco. O colega, agora, disputará 
a etapa estadual do Campeonato no 
dia 05/09 no clube Venâncio Ayres em 
Itapetininga/SP e contará com todo o 
apoio da Torcida PPE.

 

O veterano 
das raquetes

N o dia 29 de agosto, 8 mil tra-
balhadores de cerca de 400 
empresas participaram, no Jockey 

Club de São Paulo, da Corporate Run, 
maior corrida voltada ao mercado 
corporativo do País. Patrocinado pelo 
quarto ano consecutivo pelo Banco 
Bradesco, a equipe da PPE contou 
com a presença dos colegas Eduardo 
Ornelas, Diego Garcia, 
Anderson Sugu iama, 
Ricardo Goulart, Márcia 
Oliveira, Jackson Beloni 
e Lucas Sanchez (foto 
ao lado).

 Para o analista de 
Exportação, Anderson Akio 
Suguiama, a iniciativa da 
PPE em apoiar as práti-
cas esportivas é prova de 
que a Empresa investe 
em seu capital humano. 
“Isso demonstra o cuida-

do com a saúde e o bem-estar dos 
funcionários”, afirmou. Praticante de 
corrida há seis anos, além de ciclismo 
e musculação, o colega encontrou 
boas motivações para não abrir mão 
dos esportes. “A prática da corrida me 
possibilita liberar o estresse do dia a 
dia, melhorar o condicionamento físico 
e a minha saúde”, concluiu.  

Fábrica de campeões

Correndo, sempre!

Alguns torneios já terminaram; outros irão começar. Fique 
atento à programação do Clube e participe!


